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Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

úmeros podem contar histórias, mas a 
realidade pode ser um pouco diferente 
dependendo de quem a vê. Dados di-

vulgados pela Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores) 
apontam queda tanto na produção (-15,3%) 
quanto na venda de veículos novos (-7,1%) 
durante o ano de 2014 no Brasil. Isso é um 
dado ruim para a indústria de automóveis. 
Por outro lado, esses números são, de algu-
ma forma, benéfi cos para o setor da repara-
ção: afi nal, o cliente que escolhe esperar para 
comprar um carro novo terá que consertar o 
veículo antigo que já possui – e reparar veícu-
los é o nosso negócio.

Saber como tirar proveito dessa situação 
é a alternativa para escapar da crise econômi-
ca que está afetando o país. O que não falta é 
carro para mexer: a frota brasileira, somados 
todos os tipos de veículos motorizados (leves, 
pesados, agrícolas e motocicletas), já passou 
de 40 milhões de unidades. Para atender a 
essa demanda, o mecânico precisa de boa re-
ferência técnica. Por isso, todo mês procura-
mos publicar o conteúdo mais relevante possí-
vel para facilitar o seu trabalho 
na ofi cina.

Nesta edição, trazemos 
para você a terceira parte da 
série de matérias da campa-
nha Viagem Segura, onde 
listamos diversos itens que de-
vem estar na sua checklist na 
hora de liberar o carro, iden-
tifi cando os problemas mais 
comuns que podem acontecer 
ao veículo.

Além das reportagens para o mecânico, a 
campanha também tem como objetivo sensi-
bilizar os motoristas para a necessidade de re-
alizar alguns procedimentos mecânicos antes 
de viajar. Por isso, colocamos inserções de di-
cas de manutenção na programação da Rádio 
SulAmérica Trânsito (92.1 FM de São Paulo/SP). 
O retorno dessas inserções foi mais positivo 
do que esperávamos. Assim, esperamos ter 
contribuído para conscientizar o público fi nal 
sobre o quanto o reparo preventivo é impor-
tante para evitar quebras repentinas e aciden-
tes por falta de manutenção, garantindo a 
segurança e a comodidade dos ocupantes do 
veículo na estrada.

Também aproveitamos esta edição para 
lançar a primeira novidade da Revista em 
2015: sempre pensando em agregar e diversi-
fi car serviços para a ofi cina, estamos estrean-
do a seção de Acessórios, onde trataremos 
desde personalização estética até a instalação 
de eletrônicos.

E vem muito mais por aí! Por ora, o que 
podemos adiantar é que o projeto Atualizar 
O Mecânico vai levar muita informação téc-

nica de qualidade à Automec 
(em abril, em SP) e à Autonor 
(em setembro, no Recife/PE). 
Venha conosco que a jorna-
da deste ano pode conter 
algumas pedras no caminho, 
mas, para quem trabalha com 
qualidade e honestidade, será 
gratifi cante!

Um forte abraço, boa lei-
tura e feliz 2015 para todos 
nós,

N

Tire proveito da crise e 
2015 será um ótimo ano! 
Tire proveito da crise e 

2015 será um ótimo ano! 
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TA Lubrifi cantes acompanhando a 
evolução do mercado

Otavio Campos, 

supervisor técnico da 

Shell Brasil, fala sobre 

os novos produtos da 

marca para automóveis 

e a importância do 

mecânico fi car atento 

às especifi cações de 

fábrica

Lubrifi cantes acompanhando a 
evolução do mercado

Revista O Mecânico: Com quais mar-
cas a Shell atua no mercado de lubrifi cantes 
automotivos no Brasil e para qual mercado 
cada uma se dedica?

Otavio Campos: Os produtos desen-
volvidos pela Shell atendem desde o mercado 
B2B até o B2C. No portfólio, são oferecidos lu-
brifi cantes para aplicações em motores de au-
tomóveis leves (linha Shell Helix), motocicletas 
(linha Shell Advance) e caminhões e veículos 
pesados (linha Shell Rimula), como também 
para transmissões automotivas (linha Spirax) e 
pontos de lubrifi cação à graxa (Linha Gadus).

O Mecânico: A Shell Helix está colocan-
do no mercado a tecnologia PurePlus. Conte-
nos um pouco sobre o que é essa tecnologia.

Otavio: A tecnologia Shell PurePlus 
permite que a Shell produza óleo básico - o 
principal componente de um lubrifi cante - a 
partir de gás natural. Esta exclusiva tecnolo-
gia é a mais inovadora no mercado e usa o 
processo gás-para-líquido (GTL) para produ-
ção de um lubrifi cante sintético de alta pure-
za e performance. 

O Mecânico: O lubrifi cante Shell Helix 
PurePlus é fabricado no Brasil? Como ele é 
produzido?

Otavio: A produção do óleo básico fei-
to a partir de gás natural acontece na fábrica 
Pearl GTL no Catar, uma parceria entre a Shell 
e a Qatar Petroleum. Na planta, são cerca de 
25 trilhões de metros cúbicos de gás que são 
extraídos. O gás metano, então, passa por 
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TAum processo de aquecimento com oxigênio a 
1454°C, que tem como produto fi nal um gás 
de síntese. Este gás é transformado em longas 
cadeias parafi línicas de hidrocarbonetos líqui-
dos, que passam por processos adicionais até 
serem destilados para o líquido. Este óleo GTL 
é, então, importado para o Brasil e a produção 
do lubrifi cante fi nal – com a mistura de diver-
sos aditivos e o envase – é feita na fábrica da 
Shell no Brasil, localizada no Rio de Janeiro/RJ. 

O Mecânico: Em quantas versões o lubri-
fi cante Shell Helix PurePlus está chegando ao 
mercado brasileiro? Ele já 
possui homologações de 
montadora? Qualquer car-
ro poderá usar esse óleo?

Otavio: Neste pri-
meiro momento, a tecno-
logia Shell PurePlus pode 
ser encontrada na linha 
Shell Helix Ultra, em di-
ferentes especifi cações e 
viscosidades. Os produtos 
Shell Helix Ultra fabricados 
com a nova tecnologia 
Shell PurePlus mantive-
ram as homologações já 
existentes nos produtos anteriores, ou seja, os 
novos produtos possuem homologações nas 
principais montadoras, sendo que poderão 
ser aplicados em qualquer veículo, desde que 
respeitadas as recomendações contidas no 
manual do fabricante com relação aos níveis 
de performance exigidos (classifi cação API ou 
norma específi ca da montadora) e viscosidade.

O Mecânico: Qual é a perspectiva de 
mercado da Shell para o PurePlus em nosso 
país? O lubrifi cante irá substituir os tipos que já 
existem no mercado ou será mais uma opção?

Otavio: Com o lançamento de um lu-
brifi cante com a tecnologia Shell PurePlus, a 
Shell traz para o mercado um produto inova-
dor – uma de suas premissas – e que supera 
as demandas dos motores mais modernos. 
Hoje, dez entre os dez veículos mais vendidos 
do país recomendam o uso de sintéticos. E o 
Shell Helix Ultra com Tecnologia PurePlus é 
um lubrifi cante sintético com benefícios im-
portantes para os consumidores, como maior 
limpeza e proteção do motor. O Shell Helix 
Ultra com Tecnologia PurePlus chega para 
complementar o portfólio de produtos da 

Shell para automóveis, que 
oferece opções adequadas 
a cada tipo de motor. 

O Mecânico: A tro-
ca do óleo do motor e o 
uso do lubrifi cante correto 
são importantíssimos na 
manutenção preventiva 
de um veículo, seja leve 
ou pesado. Quais ações a 
Shell aplica em campo para 
estimular o uso correto do 
óleo lubrifi cante de motor 
por parte do proprietário?

Otavio: A Shell, que trabalha próximo às 
montadoras para garantir que seus produtos 
estejam compatíveis com as exigências desses 
motores, sempre recomenda que o intervalo 
de troca e a viscosidade indicados pelo fabri-
cante sejam seguidos em todas as situações. 
Além disso, também disponibilizamos um 
serviço chamado Shell LubeMatch (http://lu-
bematch.shell.com.br/), a principal ferramenta 
atual de recomendação. Nela, o consumidor 
pode ter acesso ao lubrifi cante ideal que deve 
ser usado em seu carro. A Shell disponibiliza 
ainda atendimento técnico por telefone e e-

O mecânico automotivo 
tem um papel muito 
importante para a 
Shell, pois ele é um 
especialista sobre 
o funcionamento 
do veículo e, 
consequentemente, 
o profi ssional a que o 
consumidor costuma 
recorrer para consulta.

“

”
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TA mail através de um time de engenheiros de 
aplicação altamente capacitados para solu-
cionar quaisquer dúvidas de clientes e reco-
mendar as melhores soluções em lubrifi cação 
(Teletec: (11) 2171-0440/ teletec@shell.com).

O Mecânico: Na sua opinião, qual é a 
importância do mecânico automotivo para a 
Shell? O mecânico infl ui na escolha do lubrifi -
cante pelo proprietário do veículo?

Otavio: O mecânico automotivo tem um 
papel muito importante para a Shell, pois ele é 
um especialista sobre o funcionamento do veí-
culo e, consequentemente, o profi ssional a que 
o consumidor costuma recorrer para consulta. 
Com isso, entendemos que o mecânico exer-
ce uma forte infl uência na escolha do consu-
midor. Por isso, nos preocupamos em sempre 
oferecer opções de lubrifi cantes que atendam 
adequadamente aos motores, com benefícios 
claros e atestados, para que o mecânico possa 
indicar a melhor opção para seus clientes.

O Mecânico: A Shell desenvolve alguma 
ação para levar informação técnica ao mecâ-
nico? Como e onde essa ação acontece?

Otavio: A Shell disponibiliza uma pla-
taforma de relacionamento com este públi-
co chamada Clube Profi ssional, que oferece 
benefícios diversos e exclusivos. Entre eles, 
estão vários treinamentos técnicos e informa-
ções sobre os produtos Shell. A plataforma 
também proporciona programas de incentivo 
de vendas para os profi ssionais cadastrados. 
Além disso, a Shell também realiza workshops 
presenciais para treinamento deste público. 
Os convidados são profi ssionais que traba-
lham tanto em revendas quanto em postos. 
Após esta capacitação, há uma avaliação do 
conhecimento adquirido e entrega de certifi -
cados. Neste ano, pretendemos manter esta 

ação e continuar levando informações atuali-
zadas sobre nossos produtos.

O Mecânico: Quais cuidados o mecâ-
nico deve ter na hora de escolher um lubri-
fi cante?

Otavio: Assim como o consumidor, o 
mecânico deve estar atento à indicação do 
fabricante, principalmente em relação ao in-
tervalo de troca recomendado e a viscosida-
de, a principal característica a ser observada. 
A viscosidade é defi nida pelo fabricante base-
ada nos tipos de metais usados e os níveis de 
folgas que existem no equipamento. 

Outro ponto importante são os níveis de 
performance indicados em cada produto. Há 
entidades que medem esses níveis e os agru-
pam de acordo com classifi cações, como a 
API SN. Cada fabricante requer um nível mí-
nimo de performance e, de acordo com o 
desenvolvimento dos motores, essa exigência 
aumenta. O profi ssional precisa estar atento 
a essas exigências dos motores na escolha do 
lubrifi cante. Além disso, ele deve observar o 
hábito de uso do consumidor e se o motor 
apresenta alguma anormalidade que neces-
site de um intervalo de troca precoce. Um 
profundo conhecimento sobre o portfólio de 
produtos disponíveis e suas especifi cações 
também ajuda na indicação do lubrifi cante 
mais adequado. 

O Mecânico: Quais são as dicas para o 
mecânico fazer o descarte correto de óleo em 
sua ofi cina?

Otavio: Todas as informações sobre se-
gurança no armazenamento e manuseio de 
descarte de lubrifi cantes podem ser obtidas 
nas Fichas de Segurança de cada produto 
(FISPQ), que estão disponíveis para consulta e 
download no site http://www.epc.shell.com/
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A fabricante de fi ltros Hengst recebeu o 
prêmio "Excelência Operacional em Qualida-
de", concedido pela Mercedes-Benz do Brasil 
aos fornecedores que mais se destacaram ao 
longo de 2014. Segundo a montadora, atri-
butos como ótima gestão, orientação para o 
cliente, pontualidade absoluta e confi abilidade 
fazem da Hengst um dos principais parceiros 
no fornecimento de fi ltros para a companhia 
no País.

"A Mercedes-Benz procura ter fornece-
dores cada vez mais próximos do dia a dia da 
empresa e temos orgulho de atender a estas 
expectativas", afi rma Luiz Mirara, diretor pre-
sidente da Hengst Brasil. "A premiação confi r-

ma o bem-sucedido trabalho de nossa equipe 
no Brasil, comprometida em manter os mais 
altos padrões globais de qualidade do grupo 
para atender montadoras altamente exigen-
tes e de presença mundial, como é o caso da 
Mercedes-Benz", afi rma Robert Stößer, CEO 
Mundial do Grupo Hengst.

A Tecfi l anuncia a reformulação de seu 
site e a criação de um aplicativo com o catálo-
go de peças da empresa. No site, novas áreas 
foram criadas com informação para o repara-
dor, para o dono do carro, para o distribuidor 
e para o balconista. Já o aplicativo, segundo a 
empresa, tem como objetivo agilizar a busca 
dos produtos Tecfi l, podendo ser consultado 
onde e quando o aplicador quiser. Já está dis-
ponível gratuitamente para smartphones com 
sistemas Android e em breve estará também 
para IOS e Windows Phone.

A Gates, fabricante de correias, 
tensionadores e mangueiras, realizou 
em 2014 diversas ações com seus clien-
tes. Uma delas foi a criação do centro 
de treinamento técnico em sua fábrica 
em Jacareí/SP. Mais de 400 clientes fo-
ram recebidos e conheceram as últimas 
novidades da marca, além de visitarem 
as unidades de produção e participa-
rem de atividades recreativas.

Milhares de distribuidores, varejistas, 

frotistas e reparadores participaram das 25 
campanhas temáticas da Gates durante o 
ano. Além de contarem com promoções 
especiais, recebendo diversos prêmios e 
brindes nas datas comemorativas do setor. 
A empresa também lançou treinamentos 
pela internet que, segundo a fabricante, 
possuem módulos simples, rápidos e com 
acesso livre, tendo cerca de 2 mil pessoas 
certifi cadas pelo sistema e, em comple-
mento, 5 mil capacitações presenciais.

Novos site e aplicativo de celular

Tecnologia de suporte aos clientes
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A escola SENAI "Conde 
José Vicente de Azevedo", 
localizada no bairro do Ipi-
ranga em São Paulo/SP rea-
lizou no dia 19 de dezem-
bro, a formatura de suas 
turmas do segundo semes-
tre de 2014. O destaque da 
cerimônia foi a diplomação 
da primeira turma do curso 
Superior de Tecnologia em 
Sistemas Automotivos, primeiro curso de 
3º grau instituído pela área automobilística 
da escola.

O diretor do SENAI-Ipiranga, Fábio 
Rocha, destacou em uma de suas falas 
que a iniciativa da Faculdade SENAI nas-
ceu da parceria com o poder público e a 
PSA Peugeot Citroën. Por esse motivo, o 
paraninfo escolhido para os formandos 
do segundo semestre de 2014 foi o pre-
sidente da Citroën para o Brasil, Fran-
cesco Abbruzzesi.

O curso, que se iniciou em 2012, tem 

1ª turma do curso superior em Sistemas Automotivos

duração de 3 anos e recebeu em 2014 a 
certifi cação do MEC. O profi ssional forma-
do recebe o título de Tecnólogo em Siste-
mas Automotivos. Durante a formatura, foi 
anunciado que já em 2015 o SENAI-Ipiran-
ga vai ampliar sua grade com a inclusão do 
curso de Pós-Graduação em Motores de 
Combustão Interna.

Na mesma cerimônia, a escola formou 
alunos dos cursos de Aprendizagem Indus-
trial (mecânico automobilístico e eletricista 
de manutenção) e dos cursos técnicos (au-
tomobilística e eletroeletrônica).

Quatro anos em programa de gestão

A Susin Francescutti, fabricante 
de virabrequins e comando de válvulas 
para o mercado de reposição, comemo-
ra quatro anos de parceria com a Fun-
dação Dom Cabral (FDC) no programa 
PAEX - Parceiros para a Excelência, que 
reúne empresas de médio porte em bus-
ca da implementação de um modelo de 
gestão com foco na melhoria de resul-
tados e aumento de competitividade. O 
programa envolve mais de 450 horas de 
atividade por ano, com reuniões de pre-
sidentes, monitorias, construção e revi-
são de planejamento estratégico, entre 
outras ações.  

Para o diretor comercial da Susin 
Francescutti, Ronaldo Luiz Susin, os úl-
timos quatro anos têm sido de aprendi-
zado intenso e melhorias. Ele acredita 
que a implantação desse programa está 
sendo fundamental para manter a com-
petitividade nos negócios. “Os gestores 
devem estar atentos às inovações e mu-
danças do mercado para aplicar esses 
conhecimentos no dia a dia da empresa. 
A visão, as ferramentas e as informações 
obtidas nas monitorias do PAEX, estão 
impactando e ajudando na tomada de 
decisões dentro da SF de forma positiva, 
sem dúvida”, reitera Ronaldo.
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O IQA (Instituto da Qualidade Au-
tomotiva) alerta que o prazo para os 
fabricantes e importadores de pneus 
se adequarem ao Programa de Eti-
quetagem de Pneus é abril de 
2015. Esta determinação se 
restringe às novas linhas 
de pneus que ainda serão 
lançadas.

A Portaria Inmetro  
nº 544, que regulamen-
ta a etiquetagem dos 
pneus, estabelece ain-
da a data de outubro de 
2016 para adequação de 
todos os modelos fabricados 
e importados. Os pneus produ-
zidos até outubro de 2016, estocados 
nos armazéns dos fabricantes e importa-
dores têm até abril de 2017 para serem 

Prazo de etiquetagem de pneus
encaminhados ao mercado. Já o merca-
do tem até abril de 2018 para comercia-
lizar os produtos sem etiqueta.

O programa de etiquetagem 
de pneus prevê três avalia-

ções: resistência ao ro-
lamento (efi ciência no 
consumo de combustí-
vel), com sete níveis de 
classifi cação, de A a G, 
sendo a A mais econô-

mica em Km/l, aderência 
ao piso molhado (desem-

penho/frenagem), com seis 
níveis de classifi cação, de A 

a F, e ruído exterior (conforto), 
com três níveis de classifi cação, 

baixo (até 69db), médio (70 a 72db) e 
alto (acima de 72db), sendo o limite má-
ximo 78db. 

A TMD Friction do Brasil disponibili-
zou para o mercado nacional de reposição 
as novas pastilhas de freio dianteiro para 
modelos Hyundai e Kia produzidos de 
2012 em diante, com a referência Cobreq 
N-1272. Na Kia, o produto é para o mode-
lo Cerato 1.6 16V, enquanto na Hyundai 
são cinco modelos: Elantra 1.8 16V, Elan-
tra 2.0 16V, i30 1.6 16V (foto), i30 1.8 16V 
e Santa Fé 3.3 V6 4x4.

Para a Citroën, a TMD Friction lançou 
pastilhas dianteiras com a referência Co-
breq N-1182 para aplicação no sedã C4 
Lounge 2.0 16V (Exclusive, Origine e Ten-
dence). Também há pastilhas dianteiras e 
com a referência N-1186 para o Lounge Ex-

Pastilhas de freio para Hyundai, Kia e Citroën

clusive e o Lounge Tendence, ambos com 
motores 1.6 turbo. A empresa também lan-
çou pastilhas traseiras para toda a linha C4 
Lounge com fabricação a partir de 2013. 
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A Fras-le anunciou o lançamento de 
35 novas referências de pastilhas, aplica-
das nos freios dianteiro e traseiro para mais 
de 160 modelos de veículos. Estes lança-
mentos contemplam aplicações de mon-
tadoras como: Troller, Audi, Volkswagen, 
Mini, Mitsubishi, Volvo, Citröen, Renault, 
Peugeot, Honda, BMW, Porsche, Land Ro-
ver, Mercedes-Benz, Hyundai, Kia Motors 
e Chrysler. A empresa disponibiliza seu 
catálogo eletrônico de aplicações no site 
www.fras-le.com

35 novas referências de pastilhas para leves

A Nakata lança itens de suspensão e direção para 
modelos da Hyundai. Entre os lançamentos para Hyun-
dai HB20 entre 2012 a 2014, estão bieleta dianteira di-
reita e esquerda (código N99150), terminal de direção 
dianteiro esquerdo (N99161), terminal de direção dian-
teiro direito (N99162) e terminal Axial (N99160). Já para 
os veículos Azera e Sonata (anos 2011 a 2014) estão 
sendo lançados a bieleta esquerda (N99191) e a bieleta 
direita (N99192).

Itens de suspensão e direção para Hyundai

Renault irá participar da Copa Petrobras de Marcas
A Renault volta ao automobilismo 

brasileiro na primeira etapa da tempora-
da 2015 da Copa Petrobras de Marcas. 
O carro que irá represen-
tar a fabricante é o 
Novo Fluence 
2015, presen-
te em duas equi-
pes. O Fluence já 

marca presença no grid de outras com-
petições na América do Sul, como os 
Campeonatos TC 2000, disputados na 

Argentina e Colômbia. A primeira 
etapa do campeonato de 

2015 acontece no 
Autódromo de 
Goiânia, no dia 

22/03.

PM_249_1.indd   16PM_249_1.indd   16 16/01/2015   19:50:5916/01/2015   19:50:59



PM_249_1.indd   17PM_249_1.indd   17 16/01/2015   19:51:0016/01/2015   19:51:00



18

Não pare na pistaNão pare na pista

Realização:Apoio:

Geraldo Tite Simões Arquivo

migo mecânico, as férias escolares 
estão a pleno vapor e o trabalho 
na sua ofi cina deve estar também. 

Quem se planejou, está cheio de serviço – 
mas, como é de praxe, a maioria dos seus 
clientes sempre leva o carro de véspera para 
a sua avaliação. Assim, junto com o lucro 

Sistema elétrico do veículo também entra na conta 

da revisão de férias; veja dicas valiosas para não 

deixar seu cliente na mão

vem a loucura de atender a todos e a res-
ponsabilidade de executar um trabalho sem 
falhas: ninguém quer ser o culpado de as 
férias do seu cliente acabarem com o carro 
em cima de um guincho, não é?

Nas duas edições anteriores, falamos so-
bre diversos itens que precisam estar na prio-

A
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ridade da revisão de férias e, nesta edição, 
não é diferente. Um dos campeões na arte de 
destruir as férias do seu cliente é o sistema 
elétrico. Alguns motoristas simplesmente se 
esquecem de verifi car até a bateria que hoje 
é responsável pelo funcionamento do carro. 
Vamos dividir o sistema em cinco partes para 
constar na sua checklist:

Bateria 

Hoje em dia, é um componente vital, 
porque com tanta eletrônica embarcada, se 
a bateria falhar, o carro nem sai do lugar. É 
cada vez mais comum a bateria selada, que 
dispensa manutenção, e ela deve ser sempre 
recomendada aos clientes pela maior confi a-
bilidade. No entanto, o que os motoristas es-
quecem é que as baterias têm ciclos de carga 
e descarga e que, depois de uma quantidade 
de ciclos, ela não recupera mais a capacidade 
de recarregar. Portanto, é preciso conferir se a 
carga da bateria ainda é sufi ciente e recomen-
dar a troca se necessário. No caso das baterias 
comuns, é preciso verifi car o nível da solução 
e completar se necessário.

Luzes 

Na maioria dos carros atuais, existem lu-
zes de advertência no painel que indicam se 
alguma lâmpada queimou. A mais comum de 
queimar sem que ninguém perceba é a luz da 
placa, que pode gerar até multa. Faça uma 
inspeção completa nas luzes, inclusive as in-
ternas. Aproveite para regular os faróis, que é 
outro detalhe esquecido.

Módulo eletrônico 

Por ser um componente lacrado, não tem 
outra manutenção que não seja a substitui-
ção. Por meio de leitores digitais, é possível 
analisar se há algum problema no conjunto de 
injeção ou ignição. 
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Cabos e velas 

Atualmente as velas são melhores, por 
isso duram muito mais. Mesmo assim, é pre-
ciso verifi car quando foi a última troca. Veri-
fi que se não há fuga de corrente pelos cabos 
e, também, a sua resistência. O mau funcio-
namento das velas e cabos pode causar, além 
de consumo exagerado de combustível, com-
prometimento da sonda lambda, levando a 
prejuízos ainda maiores.

Sonda lambda 

É um componente mais ligado à alimen-
tação/exaustão, mas por ser atrelada à inje-
ção eletrônica vamos considerá-la como do 
sistema elétrico. Também é um item esque-
cido pela maioria dos usuários e mecânicos. 

Devido ao nosso combustível com alto grau 
de impurezas, essa sonda pode queimar e 
causar o entupimento do catalisador. Não é 
um problema que deixará o cliente na mão, 
mas causa um funcionamento irregular da 
marcha lenta e até a sobrealimentação, que 
pode fazer o motor entrar em emergência. 
Normalmente, os carros têm uma luz indica-
dora no painel que acende quando a son-
da deixa de funcionar. Como é a mesma luz 
para a injeção, o ideal é passar um leitor 
de diagnóstico (scanner) para identifi car de 
onde vem o problema. A troca da sonda é 
simples e rápida. Já o conversor catalítico, 
nos carros atuais, pode durar tanto quanto o 
carro, desde que não seja afetado pelo mau 
funcionamento da sonda lambda ou por 
combustível de má qualidade.

Então, comece agora mesmo a chamar 
seus clientes para uma revisão de férias. Pro-
grame-se porque, depois que o carro chegar 
rebocado, a mão de obra e a choradeira po-
dem ser muito maiores!
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Fluidos

Os líquidos

São basicamente três: freio, óleo lu-
brifi cante e arrefecimento. Um alerta im-
portante é sobre o óleo do motor. Ain-
da tem gente que acredita que o nível de 
óleo só diminui se o motor tiver algum 
problema. Mas o óleo, como qualquer lí-
quido, evapora quando aquecido ao ex-
tremo, além de ser consumido pelos anéis 
do pistão. Portanto, é normal baixar o 
nível. Apenas recomende ao seu cliente 
fi car atento para o aumento anormal do 
consumo e, se for o caso de completar, 
usar a mesma marca/especifi cação.

Já o líquido de arrefecimento tam-

Painel

De olho nas luzes

Assim como nos semáfo-
ros, os painéis dos carros tem 
três cores de luzes indicativas: 
verde, que signifi ca que está 
tudo certo, pode seguir adiante; amarela 
que signifi ca alerta e o motorista deve le-
var o carro para uma vistoria na ofi cina e 
vermelha que quer dizer pare onde estiver 
e chame um guincho.

O problema é que nem todo motoris-

ta sabe disso e roda com as luzes verme-
lhas e amarelas acesas até uma desgraça 
maior acontecer. Mostre aos seus clientes 
quais são e o que signifi cam as luzes de 
advertência porque isso economiza muito 
aborrecimento no futuro.

bém evapora, mas ao completar é preciso 
lembrar-se de usar o aditivo com etileno-
glicol. Este líquido também deve ser tro-
cado de acordo com o manual de serviço 
de cada modelo. Ou quando a aparên-
cia fi car turva, com cor de ferrugem. No 
caso da troca do líquido, é aconselhável 
lavar internamente o radiador com água 
corrente antes de completar com água e 
aditivo.

Aproveite também para verifi car a 
tampa do radiador e a válvula termostá-
tica (cebolinha). O óleo de freio/embre-
agem já foi explicado anteriormente na 
edição 247. 

Viagem Segura_ed249.indd   23Viagem Segura_ed249.indd   23 16/01/2015   19:52:3216/01/2015   19:52:32



24

M
EC

Â
N

IC
A

 D
IE

SE
L

Preventiva do 
cardã de pesados

Trabalhar com mecânica diesel quase nunca 
é um serviço fácil. Pelo contrário: se antes o 
serviço era pesado, nos veículos novos ele 

continua pesado e agora pede que o mecânico 
estude mais do que nunca, graças ao aumento 
da tecnologia (e, consequentemente, da comple-
xidade) dos veículos de transporte de carga nos 
últimos anos. E não há tempo a perder, já que 
caminhão parado é prejuízo para o cliente. 

O reparo da transmissão é um dos servi-
ços mais difíceis em um caminhão ou ônibus 
porque envolve um local de difícil acesso e pre-
cisão milimétrica. Nesta reportagem, conversa-
mos com Ismael de França, técnico da Meritor 

Fernando Lalli

na área da assistência técnica, sobre a manu-
tenção preventiva de um eixo cardã na versão 
17N, que equipa no Brasil os veículos MAN 17-
280 (4X2) e 24-280 (6X2). 

O eixo cardã 17N existe em dois modelos: 
o 17N couple (fi xo) e o 17N slip (deslizante), 
que trabalham em conjunto dentro do sistema 
de transmissão da força do motor para as ro-
das de tração. Ismael explica que há no merca-
do uma versão atualizada desses modelos com 
a sigla MXL, cuja lubrifi cação é válida por uma 
quilometragem bem mais longa. Vamos focar 
por enquanto na versão básica, apontando 
eventualmente as diferenças desta para a MXL.

Confi ra as dicas básicas de manutenção do eixo cardã 

Meritor 17N, nas versões convencional e MXL, aplicado em 

veículos extrapesados da marca MAN

Preventiva do 
cardã de pesados
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No corpo do cardã estão duas sequên-
cias alfanuméricas que identifi cam o produ-
to. Tomando por base o componente que 
serviu de modelo para esta reportagem, veja 
os signifi cados abaixo:

17NTSC050C154
17N – Modelo do cardã
S – Slip
C – Indica que é um cardã pintado
154 – Comprimento do cardã em polegadas

Código de identifi cação 

DRL00063000
Este é o código de rastreabilidade do 

cardã. Através desse código é possível saber 
quando o cardã foi feito, os pesos de balan-
ceamento e se o cardã está de acordo.

Conjunto 
acoplador de 

eixo fi xo

Conjunto deslizante 
padrão (slip)

Transmissão

Terminal de saída

Terminal
(garfo) soldado

Tubo Base do
rolamento

Kit rolamento 
central

Selo mecânico

Terminal
deslizante

Retentor

Protetor
de aço

Eixo estriado Tubo Terminal
soldado

Terminal (garfo) 
estriado

Apresentação dos componentes
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conjunto

Para esta reportagem, utilizamos um car-
dã de demonstração para a melhor visualiza-
ção do procedimento. Seja dentro ou fora do 
caminhão, é imperativo o uso de equipamen-
tos de proteção individual para trabalhar com 
segurança. 

1)  Com o cardã devidamente apoiado, remo-
va os parafusos das capas de rolamento 
(chamados popularmente de “buchas”) 
de ambos os lados do garfo slip (yoke). No 
modelo MXL, estará gravada a sigla cor-
respondente na própria capa. 

2)  Os parafusos não devem ser reutilizados 
porque possuem trava química, o que ga-
rante a fi xação depois de aplicado o tor-
que especifi cado. 

3) Remova os dois rolamentos. Evite utilizar 
ferramentas que danifi quem a peça. Se 
necessário, use um extrator de rolamentos 
para remover o rolamento do alojamento 
do terminal. 

4)  Em seguida, remova a cruzeta. Tome cui-
dado com as pistas da cruzeta onde vão 
encaixados os rolamentos, para não dani-
fi cá-las no manuseio. 

5)  Desencaixe o vedador da lubrifi cação do 
garfo slip. Muito cuidado para não da-
nifi cá-lo na retirada, ou será necessário 
substituí-lo. Um vedador em mau estado 
vai prejudicar a lubrifi cação do garfo slip 
e comprometer o eixo cardã. Por via das 
dúvidas, se for possível, substitua a peça. 

Obs: Antes de remover o garfo slip, 
faça marcações no garfo e no eixo 
para indicar a posição original de 
montagem das peças.

1

2

3

4

5
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6)  Retire o garfo slip do eixo cardã. Proteja 
as estrias responsáveis pela transmissão 
de força ao garfo slip. Se houver dano às 
estrias, pode infl uenciar na montagem do 
garfo. 

7)  Puxe para fora o vedador da lubrifi cação 
do garfo slip. 

Obs: No modelo MXL, existe uma 
capa metálica sobre o vedador, o que 
ajuda a preservar a lubrifi cação e pro-
longar o tempo entre as manutenções 
preventivas. 

8) A cruzeta do garfo da outra extremidade 
do cardã possui desmontagem semelhan-
te à do slip. Remova os parafusos das ca-
pas de rolamento de ambos os lados, não 
reutilize os parafusos com trava química e, 
em seguida, remova as duas capas de rola-
mento. 

Dicas de montagem

9)  Evite dar pancadas nos rolamentos. Eles 
possuem pequenos roletes que, quando 
em contato com as pistas na cruzeta, pro-
piciam o movimento da junta universal. Se 
danifi cados, os roletes podem infl uenciar 
na vida útil do cardã. Caso seja necessário, 
utilize um martelo de borracha na monta-
gem para melhorar o encosto da peça no 
garfo. Mas com prudência. 

10) Confi ra os bicos de lubrifi cação, que pre-
cisam estar em perfeito estado. Devemos 
lembrar que a lubrifi cação é essencial para 
o cardã. 

6

7

8

9

10

Ed 249_Cardã_Meritor.indd   28Ed 249_Cardã_Meritor.indd   28 16/01/2015   19:59:0716/01/2015   19:59:07



29

11) Ao recolocar o vedador da lubrifi cação no 
eixo estriado do cardã, verifi que que a ex-
tremidade mais aberta fi que voltada para 
a direção do garfo slip. 

12) Na montagem do garfo slip, para alinhar a 
cruzeta com o garfo, tome como base os 
bicos de lubrifi cação, que devem fi car vol-
tados para o mesmo lado. Isso facilita na 
hora da adição de graxa na manutenção 
preventiva. 

13) Antes de montar a cruzeta, verifi que mais 
uma vez se os roletes do rolamento estão 
em bom estado. Não se esqueça de utilizar 
parafusos novos para fi xar o rolamento. 

14) O torque nominal dos parafusos de fi xação 
dos rolamentos neste modelo de cardã é 
de 51 Nm com tolerância até 65 Nm. Não 
ultrapasse o torque nominal para não fadi-
gar os parafusos. 

15) Todo cardã sai devidamente balanceado 
de fábrica para evitar vibração durante o 
funcionamento. Isso inclui o garfo slip, que 
deve ser montado exatamente na mesma 
posição onde estava quando foi desmon-
tado. No caso do cardã 17N da Meritor, 
existem setas de indicação no garfo e no 
corpo do cardã que indicam a posição cor-
reta em que as peças foram balanceadas. 

11

12

13

14

15
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Obs: Para assegurar a lubrifi cação corre-
ta e adequada dos estriados, o garfo slip 
deve ser totalmente desmontado ou quase 
totalmente antes de aplicar a graxa. 

Quantidade de lubrifi cação

Cardã: 17N

Volume de Graxa: 0,7 oz (20 gramas) 

Nº de Bombas: 4-6

16) Recoloque o garfo slip observando as 
setas de indicação da posição correta, 
que devem coincidir. Se as setas esti-
verem em posição errada, deslocada 
ou invertida, o balanceamento estará 
comprometido e causará vibração. 

17) Após posicionado o garfo slip, encaixe 
novamente o vedador de lubrifi cação 
previamente posicionado no eixo es-
triado. Para verifi car se o vedador está 
corretamente instalado no terminal 
deslizante, gire-o. Quando o vedador 
está instalado corretamente, ela gira 
facilmente. Se o vedador não girar com 
facilidade, remova-o e reinstale-o. 

Obs: No modelo MXL, a capa metáli-
ca protetora sobre o vedador deve vir 
antes da instalação do próprio veda-
dor e do garfo. Recoloque o vedador 
e, em seguida, a capa metálica sobre 
ele. Se for necessário forçar a capa 
com uma ferramenta, é provável que 
o vedador não esteja instalado corre-
tamente. 

16

17
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cruzeta no garfo fi xo do cardã. Posicione 
a cruzeta de modo que o bico de lubrifi ca-
ção esteja alinhado com os bicos do gar-
fo slip e da outra cruzeta, o que facilita o 
engraxamento na parada da manutenção 
preventiva. 

Lubrifi cação

Durante a aplicação da graxa com pisto-
la de pressão, a fabricante recomenda mover 
o conjunto para cima e para baixo ou lado a 
lado, para acomodar o lubrifi cante. Para fazer 
a lubrifi cação da cruzeta, a Meritor aconselha a 
soltar os parafusos dos rolamentos e bombear 
graxa até que vaze pelos selos. Se não vazar, 
refaça a montagem dos rolamentos. 

18

Especifi cação da graxa

Assim como o óleo lubrifi cante do motor de um veículo possui especifi cações de apro-
vação, a graxa a ser aplicada no cardã deve estar condizente com a especifi cação Meritor 
O-634-B, NLGI 2 com aditivo EP (NLGI Grade 2, Lítio 12-Hydroxy Estearato com Bissulfeto 
de Molibidênio). Entre os produtos aprovados pela fabricante de autopeças, estão:

- Amalie All Purpose Grease with Moly-L1-2M

- Amoco Super Chassis Grease

- Exxon 5160

- Ford Especifi cação M1C-75B ou código PN-C1AZ 19590

- Phillips Petroleum Philube MW-EP2 Grease

- Kendall L424 Grease

- Shell Super Duty Special FF Marathon Maralube Molycode 529

- Shell Moly Poly Grease
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Alinhamento

Na montagem no caminhão, fi que aten-
to para o alinhamento dos garfos do eixo 
cardã móvel e do fi xo, com auxílio de uma 
ferramenta adequada para medir o ângulo. 

Mais informações – Meritor: 0800 55 5530

Intervalos de lubrifi cação

Aplicação  17N MXL    17N

CIDADE  40.000 km ou 6 meses  10.400 km

AUTO-ESTRADA 160.000 km   25.000 km

LONGA DISTÂNCIA 160.000 km   80.000 km

CONSTRUÇÃO CIVIL 

.

O intervalo de lubrificação depende das condições in-
dividuais, velocidade e cargas. Para determinar o in-
tervalo, inspecione a presença de graxa em todas as 
posições até que um intervalo possa ser determinado. 
Lubrifique o conjunto conforme necessário.
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Instalação correta de juntas e retentores 

garante vedação correta do motor 

abe aquela piada do “problema de junta: 
junta tudo e joga fora”? Pois é, às vezes 
ela acontece na vida real da ofi cina. Ain-

da tem colegas de profi ssão batendo cabeça 
na hora de fechar o motor após o reparo nas 
peças internas. Passados alguns dias do servi-
ço, o cliente volta para a ofi cina reclamando 
que tem óleo pingando no chão da garagem 
e o mecânico, que acredita ter feito todo o 
procedimento certinho, com peças de qualida-
de, não acha defeito nenhum. Entrega o carro 
para o cliente, mas o óleo continua pingando...

Sim, amigo mecânico, o veículo provavel-
mente está com problema de “junta”, mas não 
é para jogar nada fora! Pode ser um torque mal 

aplicado nos parafusos do cabeçote, uma junta 
reaproveitada, um silicone que faltou aqui e ali. 
Pode ser também um retentor instalado sem a 
ferramenta especial necessária. Basta identifi car 
e executar o retrabalho da forma correta, apro-
veitando para examinar se nenhuma outra peça 
foi afetada. Mas se o motor continuar rodando 
e perdendo óleo, pode fi car sem lubrifi cação e 
fundir – aí sim, muita coisa irá para o lixo.

Cada motor tem seus detalhes, mas as 
peças responsáveis pela vedação do motor – 
juntas, retentores e selantes líquidos em ge-
ral – possuem regras básicas que valem para 
quase todos os veículos que você atende no 
seu dia a dia.

Fernando Lalli Alexandre Villela

S

O problema 
não é de junta! 
O problema 
não é de junta! 
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Entre as velhas lendas da ofi cina que nun-
ca estão em manual algum, uma delas é que 
determinadas juntas de motor e câmbio devem 
ser lubrifi cadas com graxa antes de serem ins-
taladas. “As juntas nunca devem ser lubrifi ca-
das com graxa. Elas foram projetadas e produ-
zidas para serem montadas sem aplicação de 
nenhum tipo de material. A graxa pode dani-
fi car o material superfi cial da junta, causando 
vazamento”, adverte o gerente de Operações 
da Taranto, Jurandir Defani Junior. “O neces-
sário é que a peça esteja dentro das especi-
fi cações que o equipamento exige seguindo 
sempre os padrões originais”, afi rma Getúlio 
Marques Castilho, da Juntas Santa Cruz.

Pedro Bighetti, do aftermarket da Elring, 
ainda aponta que nenhuma espécie de adesi-
vo deve ser utilizada na aplicação, seja silicone 
ou qualquer outro material. “Todas as juntas 
devem ser montados como os clientes a rece-
bem, ou seja, nenhuma junta deve ser mon-
tada com adesivos ou lubrifi cantes”, afi rma. 
Jurandir, da Taranto, também salienta que 
não é necessário aplicar cola nem silicone, 
principalmente no cabeçote. “As juntas foram 
projetadas para fazer a vedação sem auxílio 
de outros materiais”, aponta. 

Por outro lado, o silicone de vedação tem 
aplicações específi cas no motor, segundo o 
consultor técnico da Sabó, Francisco Eiras Bar-
reiro. “A superfície de vedação tem uma ca-
racterística diferente quando pro-
jetadas para cola ou junta líquida, 
sendo assim, não são intercambiá-
veis na aplicação”.

No entanto, Jurandir, da Ta-
ranto, aponta que a junta pode 
substituir o silicone em algumas 
aplicações. “Um exemplo comum 
é o motor que sai original de fá-

brica com cola para vedação do cárter, neste 
caso, a Taranto disponibiliza uma junta para 
substituir a cola quando o mecânico fi zer a 
montagem do motor”. Em outros casos, Pedro 
Bighetti afi rma que algumas juntas podem ser 
substituídas por adesivos à base de silicone. 
Cabe ao mecânico fi car atento às recomenda-
ções do fabricante do veículo para saber se a 
substituição da junta pelo adesivo é possível.

Substituir sempre

Nunca reaproveite a junta de vedação, 
seja do cabeçote, do cárter, da bomba d’água 
ou de qualquer outra aplicação. Jurandir, 
da Taranto, explica: “depois que uma junta 
é apertada e depois desmontada, ela perde 
suas propriedades de vedação. Se for mon-
tada novamente, ela não irá vedar correta-
mente”. Pedro, da Elring, também é enfático: 
“sempre que o cabeçote for removido, por 

Silicones e colas de vedação 
possuem aplicações específi cas

Juntas possuem lado de montagem 
correto indicado na peça
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qualquer motivo, a junta de cabeçote deve 
ser trocada. Nunca reaproveitar a junta em hi-
pótese nenhuma”. 

Nem sempre é necessário aplainar o ca-
beçote ao substituir a junta, como explica Ge-
túlio, da Juntas Santa Cruz. “Porém, quando 
o cabeçote apresentar empenamento que 
supera os limites de montagem, tais como 
falhas na face, corrosão e outras falhas que 
possam prejudicar a montagem, não ofere-
cendo uma perfeita vedação da junta, aí sim é 
obrigatório aplainar o cabeçote”.

Para checar o empenamento, Jurandir da 
Taranto orienta o mecânico a fazer a medi-
ção da planicidade da superfície de vedação 
do cabeçote com um cálibre de lâminas e 
uma régua de luz ou com um relógio compa-
rador. Pedro, da Elring, lembra que o bloco 
também deve ser verifi cado com o mesmo 
método, nos sentidos longitudinal e trans-
versal. “Se o valor medido estiver acima do 
especifi cado, devemos sim, obrigatoriamen-
te, enviar à retifi ca para o reparo da peça 
fora da especifi cação”. 

Essa regra é valida para todas e quaisquer 
superfícies que se deseja unir e vedar, segun-
do o técnico de ensino do SENAI, Fernando 
Landulfo. Um dos segredos de uma boa ve-
dação reside na planicidade e no acabamento 
superfi cial das peças que entrarão em conta-
to. “De nada vale a melhor junta do mundo 
se as superfícies não são sufi cientemente 
planas e lisas o sufi ciente. Ou seja: antes de 
montar, conferir sempre”, declara Landulfo.

Torque correto é 
obrigatório

Investir em ferramentas de precisão há 
tempos já deixou de ser um diferencial para 
virar obrigação de quem quer trabalhar com 
qualidade. E na aplicação de juntas, principal-
mente no cabeçote, muitos manuais de moto-
res pedem que, além do torque em quilogra-
ma-força por metro (kgfm) ou Newton-metro 
(Nm), também seja aplicado o torque angular. 
E existe uma razão para isso: para a aplica-
ção de juntas metálicas, esse tipo de torque 
é essencial. “Com o torque angular, chega-
mos a uma diferença de torque residual de 
3% entre um parafuso e outro numa mesma 
montagem. No torque em quilogramas, essa 
diferença chega a 20% do valor”, garante Pe-
dro Bighetti. 

“O torque angular é utilizado como com-
plemento do aperto com o torquímetro”, afi r-
ma Fernando Landulfo. “O aperto angular 
tende a reduzir as diferenças de aperto entre 
os vários parafusos de uma sequência. Dife-
renças essas causadas por falhas de operação 
e manuseio. É mais fácil visualizar um giro de 

Superfície de contato não pode estar 
suja, irregular ou empenada

Torque angular é obrigatório 
em certas aplicações
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90° na cabeça do parafuso do que ler o tor-
químetro”, completa.

 O especialista do aftermarket da Elring 
relembra ao mecânico que os parafusos de 
cabeçote nunca devem ser reaproveitados 
após o motor ser aberto. “Estes parafusos, 
quando aplicado o torque angular, sofrem 
aumento de comprimento (ou seja, esticam) 
e perdem suas características mecânicas para 
serem reutilizados numa outra montagem”, 
completa Pedro Bighetti. Cabe ressaltar que 
alguns motores diesel admitem o reaproveita-
mento dos parafusos, mas observe bem aten-
tamente essa recomendação antes de fechar 
o motor do seu cliente.

Instalação correta de 
retentores

Além da instalação das juntas, a boa mon-
tagem dos retentores também evita retrabalho 
e dor de cabeça. Para tanto, de acordo com 

Francisco Eiras Barreiro, da Sabó, é necessá-
rio observar três passos: 1) limpar e lubrifi car 
o eixo e alojamento; 2) montar com uma fer-
ramenta que posicione a peça perpendicular-
mente com o eixo e 3) sempre utilizar o reten-
tor correto para aquela aplicação. “É também 
preciso verifi car o posicionamento axial que o 
retentor fi ca alojado, ou seja, se ele se encon-
tra corretamente alojado no eixo ou no local 
a ele dedicado”, observa Fernando Landulfo.

Getúlio, da Juntas Santa Cruz aponta 
também que, na instalação do retentor, nun-
ca devem ser usados martelos, chaves de fen-
das, instrumentos pontiagudos ou qualquer 
outro tipo de objeto que venha a danifi car o 
retentor. Pedro, da Elring, alerta para a pré-
lubrifi cação (pois o retentor não deve traba-
lhar a seco nos instantes iniciais) e para a tro-
ca obrigatória da peça após a desmontagem, 
mesmo que este não esteja vazando. 

Um ponto importante: o que determina 
a aplicação não é só a medida da peça. Re-
tentores possuem sentido de rotação, tempe-
ratura e fl uidos a vedar. Portanto, não instale 
um retentor em uma aplicação diferente da 
qual foi inicialmente projetado. “Mesmo sen-

Exceto em algumas aplicações 
diesel, os parafusos do cabeçote 
devem ser trocados sempre que o 
motor for aberto

Retentores possuem lado de 
montagem específi co na aplicação

Nunca utilize martelos ou ferramentas 
pontiagudas na instalação de retentores
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vedação pode não ser compatível com o fl u-
ído que irá vedar ou mesmo com a tempera-
tura e rotação de funcionamento do eixo. O 
indicado nestes casos é buscar junto ao fabri-
cante do retentor a aplicação correta”, explica 
Jurandir, da Taranto.

Quanto ao sentido de giro do eixo, exis-
tem três tipos de retentores: horário (gira no 
sentido dos ponteiros do relógio), anti-horá-
rio e bidirecional (gira dos dois sentidos). “No 
corpo do retentor existe uma seta que indica 
para o sentido de giro. Se for mantido num 
eixo que gira no sentido contrário, haverá va-
zamento”, adverte Jurandir. 

No manuseio da peça, deve-se tomar 
muito cuidado para não causar danos no lábio 
de vedação, que é a responsável pela vedação 
do lubrifi cante e a parte mais sensível do re-
tentor. Evite o contato manual nessa região.

Armazenamento de peças

Uma aplicação correta começa com o 
armazenamento adequado para preservar a 
qualidade da peça. Francisco, da Sabó, acon-
selha a armazenar juntas e retentores sempre 
em prateleiras planas, sem qual-
quer tipo de peso sobre as pe-
ças, sem umidade ou exposto a 
temperaturas elevadas e nunca 
retirar da embalagem, o que 
pode contaminar e danifi car o 
produto. Getúlio, da Juntas San-
ta Cruz, ressalta que o ideal é 
conservar as peças sempre em 
lugar seco, limpo, com tempera-
turas em media de 28°C e longe 
do alcance dos raios solares.

Peças de qualidade 
na reposição

As fabricantes de autopeças ga-
rantem: o componente que vai para o 
mercado de reposição é exatamente o 
mesmo fornecido para a linha de mon-
tagem de veículos. “Podemos garantir 
a todos os aplicadores que podem fi car 
tranquilos quanto a este fato. Os pro-
dutos são de mesma qualidade tanto 
para os produtos destinados à mon-
tadora quanto ao mercado de reposi-
ção”, comenta Pedro Bighetti, do after-
market da Elring, referindo-se às peças 
com a marca que ele representa.

O consultor técnico da Sabó, Fran-
cisco Eiras Barreiro, conta que não há 
diferenças entre o processo produtivo 
dos produtos do aftermarket e da mon-
tadora. “Todos são elaborados com um 
rigoroso sistema de controle de quali-
dade, excelente matéria prima e tecno-
logia de ponta”, afi rma. 

Produto que vai para a 
reposição é o mesmo 
das montadoras, 
garantem os fabricantes
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Memória eletrônica

s mecânicos mais experientes costu-
mam guardar verdadeiras bibliotecas 
de informação na cabeça. Tem quem 

saiba tudo quanto é valor de torque de parafu-
so, tipo de lubrifi cante e especifi cação de mo-
tor, sem precisar consultar um manual. Mas até 

os mais “crânios” precisam de ajuda, mesmo 
que não admitam, quando o assunto é admi-
nistração da ofi cina.

Não adianta apenas delegar a função para 
outra pessoa: o processo tem que ser efi ciente. 
Por isso, em um mercado em que os antigos 

O
Fernando Lalli Arquivo

Investir em um software de gestão é essencial 

para evitar erros, controlar registros e agilizar o 

serviço na ofi cina; investimento está deixando 

de ser luxo para virar obrigação

Memória eletrônica
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diferenciais agora são obrigações, investir em 
um software de gestão para a ofi cina está dei-
xando de ser um luxo para se transformar em 
uma necessidade. “O software de gestão tem 
como objetivo informatizar todo o processo 
dentro da ofi cina”, explica Sérgio Ricardo Fa-
biano, gerente de serviços do IQA (Instituto da 
Qualidade Automotiva), que mais uma vez nos 
apoia nesta seção.

Sérgio explica que o custo mensal para ter 
um software desse tipo é até baixo pelo retor-
no que ele pode dar ao mecânico e auxiliar no 
processo de gestão da ofi cina como um todo, 
seja a gestão fi nanceira, técnica ou de proces-
sos da empresa. Mas ainda tem muita ofi cina 
que não consegue ver a real necessidade da in-
formatização, principalmente entre as ofi cinas 
médias e pequenas.

Dados mais confi áveis

Informatizar os dados da ofi cina é um dos 
pontos exigidos pela certifi cação de serviços 
do IQA. Evidentemente, os softwares disponí-
veis no mercado são diferentes entre si, mas 
vamos fazer um apanhado geral de como a in-
formatização dos processos podem facilitar a 
vida do mecânico. 

O software tem a possibilidade de integrar 
diversos serviços no orçamento como a solici-
tação das peças, histórico de 
manutenções anteriormente 
realizadas, dentre outros recur-
sos. “Antes de adquirir um, o 
dono da ofi cina tem que pes-
quisar qual tipo de software se 
adéqua mais ao seu caso. Tudo 
depende se ele é uma funilaria 
com pintura e mecânica, ou se 
é só mecânica, ou se é retífi ca, 
ou auto elétrico, ou centro au-
tomotivo, enfi m, cada um tem 
suas necessidades”, detalha o 
gerente de serviços do IQA.

Outro grande benefício do software para a 
ofi cina é a organização e armazenamento dos 
dados de cada cliente: desde informações pes-
soais até o histórico de manutenção do veícu-
lo, o que facilita no momento do orçamento, 
no planejamento e na manutenção preventiva 
que pode ser oferecida ao cliente. “O histórico 
orienta o cliente e a ofi cina naquilo que já foi 
feito no carro e, eventualmente, naquilo que 
ainda deve ser feito”, afi rma Sérgio.

Além disso, outro benefício é a possibilidade 
de você gerar para o seu cliente um relatório de 
manutenção quando ele for vender o carro. “Se 
o cliente necessitar, o mecânico pode imprimir 
um relatório com os serviços já realizados e pro-
var que determinadas peças já foram trocadas e 
a quilometragem com a qual foram trocadas”, 
comenta o gerente de serviços do IQA. 
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As checklists de entrada e saída do veículo, 
quando feitos eletronicamente através de um 
tablet, evitam a papelada de arquivo desneces-
sária. Uma cópia impressa pode ser entregue 
ao cliente ou enviada por e-mail, enquanto os 
dados já estão armazenados no computador 
da ofi cina, compondo o histórico de manuten-
ção. Sérgio conta que o preço de um tablet, 
hoje, está bem mais baixo.

No caso de atribuições de retrabalhos na 
sua ofi cina, o registro dos checklists e do servi-
ço executado são de grande valia. “É comum 
nas ofi cinas o cliente voltar reclamando de um 
defeito que não foi a causa do serviço executa-
do”, comenta Sérgio.

Mensagens rápidas e 
controle de fi nanças

O fl uxo de caixa da ofi cina também pode 
ser controlado via software. “Com os gráfi cos 
que o software pode fornecer, fi ca mais fácil 
para o mecânico observar se há algum pro-
blema na gestão fi nanceira da ofi cina. Alguns 
softwares possuem o recurso de registrar o 
custo das peças compradas pela ofi cina, o que 
possibilita ver possíveis distorções nos preços 
de compra e venda”, aponta Sérgio.

Sem falar em possíveis ferramentas de dis-
paro de mensagens eletrônicas, em que o me-
cânico pode fi nalizar um orçamento e mandá-
lo automaticamente para o cliente via e-mail, 
ou mesmo disparar um SMS para o dono do 
veículo quando o serviço fi car pronto. São pos-
sibilidades que agilizam o processo da ofi cina.

“A informatização dos negócios vem sen-
do muito solicitada por dois motivos. O primei-
ro é a necessidade iminente do mercado pela 
agilidade. O segundo é a diminuição de custos. 
Toda essa informatização leva a uma diminui-
ção de custos e de perda de tempo em pro-
cessos que eram feitos manualmente”, afi rma 
Sérgio.  “Informatizar a ofi cina mostra para o 
cliente a preocupação com a qualidade, assim 
como todas as outras sugestões que demos na 
seção ‘Qualidade em Série’, e que tem conheci-
mento e usa a tecnologia a seu favor”, conclui 
o gerente de serviços do IQA. 

Principais funções dos 
sistemas disponíveis:

  Cadastro de Clientes

  Histórico dos serviços executados

  Ordem de Serviço (OS)

  Solicitação de peça

  Controle de peça (estoque)

  Controle de serviço (tempo de serviço)

  Controle fi nanceiro (pagamentos, 

 recebimentos etc)

  Controle de serviço de terceiros

  Controle do fl uxo de veículos 

 (produtividade)

  Gráfi cos estatísticos

  Checklist de entrada e saída

  Controle de retorno de serviço 

 (retrabalho)
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amigo mecânico sabe melhor do que 
ninguém que para exercer essa profi s-
são é necessário que todos os sentidos 

estejam extremamente aguçados. Reparar em 
cada detalhe faz parte do papel dos profi s-
sionais que cuidam de veículos e, em alguns 
casos, os trabalhadores das ofi cinas vão além 
e percebem itens que não fazem parte de seu 

Numa era onde o empreendedorismo é a chave para 

muitos negócios, comercializar acessórios como tapetes, 

frisos, pedaleiras, entre outros, podem ser uma boa 

fonte de renda extra para mecânicos, além de ajudar a 

economizar o tempo dos clientes

F. Tavares

O trabalho, o que pode gerar uma maior satis-
fação do cliente e até grandes oportunidades 
de negócio.

Alguns desses casos são os acessórios 
automotivos como tapetes, frisos laterais ou 
aerofólios (traseiros e extratores), etc. O me-
cânico pode identifi car quando esses itens 
estejam com defeito, mal instalados, ou até 

Inove e aumente seus lucros com
acessórios automotivos
Inove e aumente seus lucros com
acessórios automotivos
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mesmo atrapalhando o funcionamento de al-
gum componente do veículo. 

Para Rogério Vaz Antunes, proprietário 
da Frisart (empresa especializada em acessó-
rios para veículos há 17 anos), durante a visu-
alização do carro, o profi ssional pode verifi car 
a falta de algum acabamento do friso lateral, 
ou um tapete mal acomodado, que às vezes 
interfere nos comandos do automóvel.

“Fui numa ofi cina levar uma caminhonete 
que eu tinha e, no tapete, ao invés de escrever 
o nome do carro, eu escrevi o nome da em-
presa. O pessoal queria saber o que era, de 
onde que era. Foi uma boa forma de divulgar 
a minha empresa“, conta Rogério.

Isso só mostra como mecânico é deta-
lhista e como esse tipo de acessório chama 
a atenção. Imagine sua ofi cina estampada 
nos tapetes de vários carros? Ou um con-
sumidor levar o carro para fazer a troca das 

pastilhas e de quebra sair com um novo 
jogo de frisos laterais?

Eis a grande chance do mecânico satis-
fazer o seu cliente e, principalmente,  lucrar 
ainda mais com os negócios de seu estabele-
cimento. Rogério esclarece que muitas empre-
sas deste ramo trabalham com representação 
de vendas, isso signifi ca que nada impede do 
proprietário da ofi cina, ou até mesmo algum 
funcionário, tenha mais esse trabalho como 
forma de complementar o orçamento e certa-
mente aumentar a movimentação de clientes. 

É um mercado que sempre terá procura. 
Por mais que os números de emplacamentos 
de 2014 tenham caído, conforme dados di-
vulgados pela Anfavea, o ramo de acessórios 
se mantém, já que os apaixonados por esses 
itens estão entre todos os consumidores, dos 
carros novos e antigos. 

“O público que mais procura nossos servi-
ços é mesclado. Aparecem desde os donos de 
um Volkswagen Fusca 1973, até proprietários 
de carros mais modernos. Quando o merca-
do automotivo está em alta, sobem as ven-
das dos frisos para carros novos, quando cai, 
sobem as vendas de frisos de carros antigos”, 
explica Rogério.  

Para o empresário, 2015 pode ser um ano 
promissor. Ele pensa em diferenciar o atendi-
mento e já investiu em melhorias nas emba-
lagens dos produtos e entrega, ações que só 
benefi ciam quem vende e quem compra. 

Uma ideia para se abraçar

Rafael Filipe Serra dos Santos Cruz, pro-
prietário do Centro Automotivo Mascotte, lo-
calizado na Zona Sul de São Paulo/SP, acha 
a ideia de comercializar certos acessórios em 
sua ofi cina muito interessante.  “Tenho planos 
de colocar futuramente, até por serem traba-
lhos mais simples”, declara. 

Ele confessa que já se imaginou traba-
lhando apenas com isso. “Os mecânicos mais 

Para Rogério Vaz, o mecânico pode 
identifi car um friso sem acabamento
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modernos gostam. Tenho muito interesse e 
penso nisso para o futuro”, completa Rafael.

O mecânico com possibilidade de indicar, 
vender e até mesmo realizar a manutenção 
desses componentes, certamente agradaria 
muitos públicos. 

Economizando tempo

Patrick Fares, que é apaixonado por car-
ros e participa de encontros de veículos custo-
mizados há 12 anos, aprecia bastante a ideia. 
Um de seus acessórios prediletos são as peda-
leiras. “Facilitava a pilotagem e o carro que eu 
tinha, um Citroën Xsara GLX, tinha os pedais 
distantes. Então escolhi um modelo que aju-
dava a reduzir este espaço e tinha um visual 
que eu gostava também.”

Para Patrick, se a ofi cina tiver uma boa 
estrutura e vasta gama de acessórios, nada 
impediria de fechar negócio. Além disso, ele 
vê o ganho de tempo como uma grande van-
tagem para esse tipo de prestação de serviço. 
“Quanto à parte estética seria interessante 
para economizar tempo. Pois às vezes você 
deixa o carro na ofi cina para uma revisão e 
já pode aproveitar para instalar um acessório 
que tem vontade”, afi rma. 

São muitos produtos que podem ser co-
mercializados, frisos laterais, protetores de 
pára-choque, spoilers, apliques laterais, aero-
fólios e extratores, entre outros. Os materiais 
também variam, vão do alumínio, passando 
pelo poliuretano e até em borracha, assim 
como os gostos dos consumidores.   

Lucro, satisfação dos clientes, economia 
de tempo ou maior facilidade de acesso são 
apenas alguns dos vários motivos para o me-
cânico pensar em comercializar esse tipo de 
serviço em sua ofi cina. O importante é fa-
zer a diferença e empreender. Assim como 
a atualização técnica é de extrema impor-
tância para esses profi ssionais, a renovação 
em serviços prestados também pode ajudar 
a alavancar o comércio.

O brasileiro é apaixonado por carros, por 
isso cada vez mais a estética tem sido primordial 
para os veículos que estão nas ruas e o amigo 
mecânico pode tentar aproveitar essa chance 
que está batendo à sua porta, dando aos clien-
tes outras opções de serviços e, para o seu bol-
so, uma nova oportunidade de lucro.

O mecãnico Rafael enxerga a 
venda de acessórios como uma boa 
oportunidade para o futuro

Para Patrick Fares, a revisão do 
veículo junto com a instalação 
de acessórios seria ótimo para 
economizar tempo
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Reforma

Adquiri um Honda City 
em leilão, cujo motor veio 
depenado. Precisaria sa-
ber (se possível) quanto 
gastaria de mão de obra 
para sua montagem, pois 
vou comprar todas as 
peças num desmanche. 
Obrigado.
Walter
São Paulo/SP
walter_adv@hotmail .
com

Prezado Walter,
Somos apenas uma pu-
blicação técnica sobre 
manutenção automotiva. 
Não prestamos este tipo 
de serviço. Mas uma ofici-
na independente ou uma 
retifica podem cobrar de 
R$ 150 a R$ 250 por hora. 
Uma montagem, com to-
das as peças em mãos 
e sem imprevistos pode 
demorar umas 4 horas.
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

Alerta teimoso

Tenho um Vectra Elite 
2.4. No painel tem a men-
sagem do nível do líquido 
de arrefecimento baixo, 
mas está normal. Como 
eu faço para apagar? 
Outra pergunta: óleo 
de câmbio automático, 
quanto tempo para fazer 
a troca?
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Carlos Moraes
São Paulo/SP
carlos.moraes99@hot-
mail.com

Prezado Carlos, 
Pelos sintomas que você 
relatou, o sensor do re-
servatório pode estar 
defeituoso ou com o chi-
cote danificado. Feita a 
correção, a mensagem 
deve desaparecer. Se não, 
é preciso escanear o sis-
tema. Quanto ao óleo 
do câmbio automático, 
para veículos que rodam 
muito em cidade, a troca 
deve ser feita a partir dos 
20 mil km rodados. Vale 
lembrar que, sempre que 
uma troca de lubrificante 
é feita, seja no motor ou 
no câmbio, o respectivo 
filtro também deve ser 
trocado.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Alimentação

Boa tarde, tenho aqui 
uma VW Passat 1.9 tdi 
110cv, motor B3 de 1997, 
que faz o seguinte: à ve-
locidade superior a 145 
km/h, liga no quadrante 
a luz da bateria e só des-
liga se reduzir a velocida-
de para os 120/130 km/h. 
O que pode ser isto?
Tiago Miranda, Motors-
port
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Coimbra, Portugal
miranda.trl@gmail.com

Prezado Tiago,
Esse veículo não é vendi-
do no mercado brasileiro, 
logo, não temos mais 
detalhes sobre ele. Mas 
tudo leva a crer que se 
trata de um problema de 
alternador.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Sintoma estranho

Eu gostaria de saber por 
que quando eu piso no 
freio o ar condicionado 
desliga. Meu carro é um 
Fox, ano 2006, 1.0, 4 
portas. 
Rudimar Santos, Escola 
Master
Olinda/PE
rudysprofqg2014@gmail.
com

Prezado Rudimar,
Sabemos que o ar-condi-
cionado é cortado (apenas 
o compressor) quando se 
pisa fundo no acelerador, 
mas nunca ouvimos falar 
nesta função com relação 
ao freio. Pode estar ha-
vendo um curto-circuito 
entre a luz de freio e o 
circuito de alimentação 
do ar-condicionado. Re-
comendamos que você 
procure um eletricista 
profissional para efetuar 
o diagnóstico. 
Esperamos ter ajudado. 
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Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.

Suspensão do Uno

Por favor, poderiam me 
ajudar a entender meu 
carro? Por que devo trocar 
a bandeja traseira com-
pleta? Posso colocar peças 
restauradas de qualidade? 
Quanto tempo leva o ser-
viço? Obrigada. É um Uno 
93 Eletronic.
Dani
São Paulo/SP
danie laazevedo757@
yahoo.com.br

Prezada Dani,
A substituição da bandeja 
completa e não apenas 
das suas buchas depen-
de do estado geral da 
peça. Muitas vezes, a peça 
apresenta deformações e 
trincas que impedem o 
seu reaproveitamento. Da 
mesma forma, os olhais 
onde são montadas as 
buchas apresentam folgas 
excessivas que impedem a 
correta fixação das novas 
buchas. Quando a troca 
das buchas é permitida 
pela montadora e o servi-
ço é executado de acordo 
com as recomendações da 
fábrica e com peças genu-
ínas ou originais, não há 
qualquer problema em se 
reaproveitar a peça. 
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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Sintoma de desgaste

Olá, estou com uma duvi-
da sobre o motor Peugeot 
1.6 16V, que está saindo 
ar na tampa de óleo do 
comando de válvulas. 
Pode ser algum problema 
grave nas válvulas ou é 
normal? O motor está 
com 70 mil km. Desde já, 
muito obrigado.
Joao Carlos Marks, Marks 
Indústria Ltda.
Guarani das Missões/RS
joao@marksindustria.
com.br

Prezado Joao Carlos,
A pressurização da tampa 
de válvulas geralmente 
indica desgaste dos anéis 
ou válvula do respiro do 
cárter entupida.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Alinhamento correto

Estou precisando de uma 
tabela com as medidas 
de alinhamentos, pois 
tenho novo funcionário 
o qual não conhece todas 
as medidas e devido a 
isso tenho perdido mui-
to serviço. Vocês teriam 
algo que pudesse me 
ajudar?
Roberto, Andrade Auto 
Center
Sarzedo/MG

Prezado Roberto, 
Via de regra, o fabrican-
te do equipamento de 
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alinhamento fornece a 
tabela. Dificilmente será 
encontrada em outro lu-
gar. Infelizmente, nós não 
dispomos desse material. 
Recomendamos que você 
entre em contato com a 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477).
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Brava esquentado

Tenho um Fiat Brava SX 
1.6 16v ano 2000, porém, 
quando funciono o carro 
pela manhã, funciona 
como se estivesse em 
apenas 2 ou 3, porém 
quando o motor atinge 
uma temperatura maior 
o motor funciona perfei-
tamente. O que pode ser? 
Muito obrigado.
Geovane Carvalho
Brasília/DF
geovanebb32@gmail .
com

Prezado Geovane,
Um diagnóstico à distân-
cia é mais difícil, mas va-
mos tentar ajuda-lo. Pela 
sua descrição, trata-se de 
sintoma típico de tuchos 
hidráulicos entupidos. 
Quando o óleo esquenta 
e “afina”, destrava os 
tuchos. Já vimos isso acon-
tecer também com sedes 
de válvulas de admissão 
ou escape mal assentadas. 
O funcionamento a frio é 
ruim (não veda), mas me-
lhora quando esquenta. 
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teste de vazamento de 
cilindros do motor (a frio 
e a quente).
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

Vazamento misterioso
 
Tenho um Passat 2007 
(não é turbo) com 50 mil 
km, que está apresen-
tando um vazamento no 
liquido de refrigeração 
(pequeno). Tenho que 
ajustar o nível a cada 2 
dias. Uma oficina consi-
derada “boa”, após teste, 
não achando vazamento 
visível, disse que seria 
boa a troca da bomba 
e demais componentes, 
inclusive a correia den-
tada, onerando demais 
o custo de tais substitui-
ções. Quero ter certeza 
do precisa ser feito.
Cesar
c-cesar-malagoli@bol.
com.br

Prezado Cesar,
Se a água some, ou está 
vazando ou está evapo-
rando. O teste de vaza-
mento com a bomba de 
pressão deve ser feito com 
o motor frio. Às vezes, 
micro vazamentos em 
mangueiras e junções com 
abraçadeiras mal aper-
tadas, quando somados, 
causam o vazamento. 
A válvula da tampa do 
reservatório de expansão 
deve ser testada. Muita 
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Ságua pode sumir por ali. 
Outro lugar que deve ser 
testado é o trocador de 
calor do aquecimento da 
cabine de passageiros. Um 
pequeno furo faz a água 
sumir pelo ladrão do ar-
condicionado.
A bomba d’água, quando 
vaza, faz ruído. Quanto 
à correia dentada, só se 
troca se a quilometra-
gem venceu ou está para 
vencer – sempre acompa-
nhada pela troca do ten-
sionador, é bom lembrar. 
Se o óleo esta ficando 
esbranquiçado, forman-
do uma pasta como uma 
maionese na vareta ou na 
tampa de válvulas, é indi-
cio de junta queimada ou 
cabeçote trincado.
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.

Automático oscilando

Tenho um Peugeot SW XS 
1.6 16V AUT com 78 mil 
km rodados. Após rodar 1 
km deu uma mensagem 
de anomalia na caixa 
automática. Rodei com 
carro no final de semana 
(+ ou – 70 km) e não 
ocorreu tal mensagem e, 
aparentemente, o carro 
estava normal. No dia 
seguinte, após rodar 2 
km ele voltou a dar tal 
mensagem e ficar fraco, 
porém, depois de um 
tempo ele normalizou. 
Gostaria de saber o que 
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o valor do conserto. Desde 
já agradeço atenção. 
Marcos
São Paulo/SP
marcoremart@gmail.com

Prezado Marcos,
Somos apenas uma revista 
sobre manutenção auto-
motiva. Não fazemos re-
paros. Pelos sintomas que 
você descreveu, o veículo 
precisa ser escaneado para 
saber qual é o código de 
falha registrado, para en-
tão fazer um diagnóstico.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Peças genuínas sempre

Noto algum desconforto 
no meu veículo Honda 
Civic Type-S 1.4 I-Vtec 
de 2009 com 100 mil 
Km. Pretendo substituir 
os amortecedores, que 
marcas aconselham?
João Mendes
Barreiro, Portugal
joao.mendes@lisnave.pt

Prezado João,
Sem sombra de dúvidas, 
a peça genuína é a mais 
indicada. Não se esqueça de 
substituir as molas também, 
pois fazem parte integran-
te do conjunto e são as res-
ponsáveis pela sustentação 
do peso. No entanto, peças 
produzidas por sistemistas 
de renome (aqueles que 
fornecem para as mon-
tadoras) também podem 
ser utilizadas com toda a 
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Nakata, Delphi etc.
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

À distância

Gostaria de falar sobre 
curso de mecânica diesel. 
Gostaria de saber se vocês 
oferecem algum tipo de 
curso à distancia. 
Atila Rocha Reis, Topfrios
Simões Filho/BA
jeandro.cunha@topfrios-
distribuidora.com.br

Prezado Atila,
Não conhecemos nenhum 
curso à distância sobre 
mecânica diesel. Recomen-
damos que você procure 
a unidade do SENAI mais 
próxima da sua residência 
e se informe sobre a dispo-
nibilidade do módulo de 
mecânica automobilística.
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

Alerta do ABS

O ABS do meu carro Ford 
Explorer 96/97 importado 
está acendendo, não estou 
encontrando a solução.
Iran de Azevedo
Magé/RJ
azevedoiran@hotmail.
com

Prezado Iran,
O sistema precisa ser escane-
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S ado para detectar o código 
de falha e, após essa opera-
ção, tentar um diagnóstico. 
Procure um profi ssional es-
pecialista em freios ABS para 
fazer o serviço.
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.
 

Suspensão da Scénic

Estou com dúvida na mon-
tagem dos amortecedores 
dianteiros da Scénic 2.0 
16V 2001. Por ventura, 
vocês teriam o esquema de 
montagem?
Marcia Cordeiro, Auto Car
Carapicuíba/SP
mecanicapadrao@supe-
rig.com.br

Prezada Marcia, 
Infelizmente, não dispo-
mos desse material. Reco-
mendamos que você entre 
em contato com a bibliote-
ca técnica do Sindirepa-SP 
(0800-554477). Um abraço.
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

Regulador de pressão

Venho por esta pedir au-
xilio na montagem do re-
gulador de pressão da 
Towner 1997, carburada 
com bomba elétrica. No 
caso, se monto o mesmo na 
linha de alimentação ou na 
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Sde retorno do tanque. Obs: 
está instalado o GNV!
Jarbas Prudente de Aquino
Rio de Janeiro/RJ
jarbas.aquino@hotmail.
com

Prezado Jarbas,
Infelizmente, não temos a 
informação que você pre-
cisa. Recomendamos que 
você entre em contato 
com a biblioteca técnica 
do Sindirepa-SP (0800-
554477) para requisitar 
o manual de reparo do 
veículo.
Continue acompanhando 
nossas publicações. Aten-
ciosamente.

Contaminação

Olá, gostaria uma infor-
mação, tenho Golf GTI, 
a tampa do reservatório 
radiador tem fi cado com 
crosta pastosa preta, saber 
por quê? ? fi co no aguardo 
grato pela atenção 
Jordão Lira
Rio de Janeiro
jordao.silva@serpro.gov.br

Prezado Jordão,
Pela sua descrição, trata-se 
de um sintoma de passagem 
de óleo lubrifi cante para o 
sistema de arrefecimento. 
Pode estar ocorrendo uma 
infiltração pelo radiador 
de óleo do motor. Espera-
mos ter ajudado. Continue 
acompanhando nossas pu-
blicações.
Atenciosamente.
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– Meu cachorrinho se perdeu e eu que-
ro mandar fazer uma faixa bem grande!

– Pois não senhor, disse o dono da 
loja. – Quais são os dizeres?

E o português:
 - Lulu, volte, por favoire! Estou cá 

muito triste!

SANTA PINGA

Um bêbado entra na igreja e vê o pas-
tor no altar falando para todos os fi éis que 
estavam em pé. 

 – O álcool é a desgraça do homem. 
Aqueles que querem fi car livres dele, sen-
tem-se. 

Todos os fi eis sentaram. Então, o bêba-
do que estava encostado na porta grita para 
o pastor:  – Só nós dois mesmo, né pastor?

FASES DA MORTE

Um grupo de estudantes vai visitar um mu-
seu em Lisboa, e o guia muito atencioso, vai 
mostrando e explicando tudo para os jovens:

- Aquele ali é o esqueleto do grande poe-
ta de nossa pátria, Luís de Camões.

- E aquele menorzinho ali ao lado dele?
- Baim... aquele é o de Camões quando 

criança.

ARTRITE PECAMINOSA

Num ônibus, um padre senta ao lado de 
um sujeito completamente bêbado, que tenta 
com muita difi culdade ler o jornal. 

Com voz pastosa, o bêbado pergunta:
 – Padre, o senhor sabe o que é artrite?
Irritado, o pároco responde:
 – É uma doença provocada pela vida 

pecaminosa e desregrada: mulheres, farras, 
excesso de consumo de álcool e outras coisas.

O bêbado calou-se e continuou com os 
olhos fi xos no jornal. 

Alguns minutos depois, achando que ti-
nha sido muito duro, o padre tenta amenizar: 

– Há quanto tempo o senhor está com artrite? 
– Eu? Eu não tenho isso não! Segundo 

esse jornal aqui, quem tem é o Papa!

SUJOU!!!

O guarda de trânsito para uma limusine 
e vai logo dando uma multa por excesso de 
velocidade. O motorista olha feio e grita:

 – Vá tomar banho, pô!
Rangendo os dentes de raiva, o guarda 

prende o sujeito por desacato à autoridade. 
Leva-o com carro e tudo à delegacia, onde 
está o delegado que começa o interrogatório:

 – Ah, então quer dizer que o senhor 
mandou o policial tomar banho?

 – Mandei e, antes que me esqueça, o se-
nhor vai lavar a minha cueca!

O delegado fi ca muito macho e manda o 
policial dar-lhe um corretivo no pau de arara. 
O cara foi levando safanão do guarda, que, ao 
pendurá-lo, deixa cair todos os documentos 
do seu bolso, entre os quais está um passa-
porte e as credenciais do consulado. O ho-
mem era diplomata! O guarda sai apressado 
e vai mostrar os documentos para o delegado:

 – Doutor, a gente se ferrou nessa. Demos 
uma prensa no homem e ele é um sujeito im-
portante, do alto escalão.

 – Santa Gertrudes!!! – grita o delegado – 
E agora? O que a gente vai fazer?

E o guarda, saindo de fi ninho:
 – Acho melhor a gente fazer o que ele 

mandou. Eu vou tomar banho.
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